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			Parte Um1

			ENTREGUE SOB A 
SIMILITUDE DE UM SONHO, 
POR JOHN BUNYANN

			{1} Quando a princípio lancei mão da pena,

			À mente não me veio a cena

			Em que compunha um pequeno livro,

			Não, outra obra submetia ao crivo.

			E mal havendo-a eu terminado,

			Sem perceber, tinha esta começado.

			

			Passei a escrever sobre a estrada

			Do evangelho, os santos e sua jornada,

			De repente, caí numa alegoria

			Sobre o caminho da perene alegria,

			E ao transcrever vinte coisas ou mais,

			Deparei-me com vinte outras atrás

			Avultosas, se multiplicavam

			Como centelhas ardentes saltavam.

			

			Não me veio à consciência desacelerar o passo,

			Vós haveis de compreender por que não o faço. 

			Assim, portanto, escrevi com uma ideia distinta,

			Sem a intenção de revelar ao mundo meu papel com tinta.

			Na verdade, não sei ao certo o que pensava;

			Aprazer algum leitor, porém, sei que não cogitava.

			O fiz, na verdade, para o meu próprio prazenteio,

			A mim mesmo escrevi, e não tive nenhum receio.

			

			{2} A nada mais me dediquei nas horas devolutas,

			Perdi-me entre os rabiscos, escondi-me em suas grutas.

			Permiti-me achar deleite nos atos de distração,

			Indispor-me aos maus pensamentos, às perturbações de então.

			

			A pena sobre o papel dava forma a cada excerto

			E, dali em diante, só pensava em branco e preto.

			Enquanto o fazia, tudo mais aconteceu:

			Redigi cada palavra, assim o livro se deu.

			Em comprimento e largura, uma página por vez,

			Tornou-se, de repente, tão extenso quanto vês. 

			

			Depois de haver cada ponto final acurado,

			Mostrei meu feito a outros para ver o resultado.

			Esperei que respondessem com censura ou elã

			Uns disseram: que primor! Outros: não vale o afã.

			Uns disseram: publique! Outros: não o faça.

			Uns disseram: fará bem! Outros: não terá graça.

			Estava num impasse, não conseguia decidir,

			Faço isso ou faço aquilo? Qual o melhor caminho a seguir?

			Pensei, portanto: se não podem solucionar minha dúvida,

			Decido, após ponderar, que tornarei a obra pública.

			

			{3} Pois, como vi, alguns teriam feito assim,

			Embora outros preferissem pôr na ideia um fim.

			E para provar o conselho dos que quiseram bem,

			Pareceu-me adequado levar o projeto além.

			

			Se antes negava agradar a algum leitor,

			Agora desejava ser a eles benfeitor.

			Não sabia que, na verdade, os impedia

			De ter em mãos o que deleite lhes traria.

			

			Àqueles que se indispunham a recebê-lo,

			Não foi para ofendê-los que fiz o apelo:

			Se vossos irmãos se alegram em meu ato,

			Evitem julgar até que o vejam de fato.

			

			Se não lhe for útil a leitura, poupe teus esforços;

			Alguns amam comer a carne, outros roem até os ossos.

			Sim, para lidar com seu desagrado e inquietação,

			Tomei tais medidas e encerrei a reclamação. 

			

			{4} Deveria repensar a forma como escrevo?

			Ainda que o fizesse, fim diferente não vejo.

			Pois, se o fim é benéfico, por que o mudaria, então?

			Nuvens cinzas trazem chuva, nuvens claras vêm em vão. 

			Sejam claras ou escuras, ao derramarem-se na terra,

			Suas gotas regam campos, e a sequidão se encerra.

			Tanto uma como a outra são louvadas igualmente,

			Mas o verdadeiro tesouro é a vida da semente.

			No interior do fruto, não há nenhuma distinção,

			Por qual nuvem foi regado? Ambas ali estão.

			O fruto cessa a fome, mas se o homem está cheio,

			Lança fora tudo, de sua essência faz-se alheio.

			

			Podes ver a prática daqueles que sempre pescam,

			Para alcançar muitos peixes, quantas maneiras testam?

			Contempla como planejam com todo o seu empenho:

			Linhas, anzóis e redes, usam toda espécie de engenho.

			No mar há muitos peixes, peixes em abundância,

			Mas não há vara nem linha que os atraia à distância.

			Deves lançar a rede se os quiser capturar,

			Senão serão em abundância, mas abundância no mar.

			

			Como busca o caçador capturar a presa?

			São muitos os meios, inúmeros, com certeza.

			As armas, as armadilhas, as luzes, os sons,

			Rasteja, avança, paralisa, muito esforçam-se os bons.

			

			Mas todo um arsenal, posturas e fases

			Não farão dele um bom caçador de aves.

			Com assovios e sons é que serão atraídos,

			Se assim não fizer, muitos pássaros serão perdidos.

			

			Se uma pérola num sapo sua beleza ainda mostra,

			Quem poderia dizer que nasceu de uma ostra?

			Um conceptáculo humilde abriga tesouro;

			Desdenham da aparência e perdem joia mais bela que o ouro.

			Aqueles que buscam desvendar o duvidoso

			Encontrarão, sim, meu livro: um bem precioso.

			É nas ideias vazias que habita, portanto,

			Tudo o que é demais, tudo o que sobeja um tanto.

			{5} Embora não o ame, mas também não deteste,

			Subsista esse livro quando colocado em teste.

			Qual o problema? Será sombrio demais?

			Por ser ele fictício, não conterá verdade jamais?

			Digo que muitos homens usaram de fantasia

			Para com palavras sombrias fazerem brilhar o que a verdade dizia.

			

			“Mas querem o real, o sólido, o concreto,

			Metáforas nos deixam cegos, qual o significado correto?”

			A pena somente escreve com muita solidez

			Sobre coisas divinas que afastam do homem a insensatez.

			Por ser metafórico, não sou consistente?

			Que dizer da lei de Deus, será ela diferente?

			Não fora o evangelho pregado sob um fino véu?

			Por parábolas e enigmas se falava sobre o céu.

			

			{6} Não mais me alongo, então, até a conclusão;

			Quero solidez, mas preste muita atenção:

			Pode não ser tão sólido o que sólido vemos,

			O que é dito em parábolas, que não desprezemos.

			Ouçamos sã doutrina sem sermos machucados,

			Na alma os bons conselhos sejam sempre bem guardados.

			Minhas palavras sombrias, cheias de mistério

			Carregam a verdade, como um bloco de minério.

			

			As metáforas estiveram na boca dos profetas

			Que assim revelavam verdades secretas.

			Cristo e os apóstolos o fizeram por todos os cantos

			Falaram da verdade cobrindo-a com mantos.

			

			Devo falar sobre os santos escritos

			Pelo estilo e conteúdo fazem orgulhosos contritos,

			Estão repletos delas, do início ao fim,

			Figuras ocultas e alegorias sem fim. 

			Deles brilha a luz que nunca perde efeito

			Que torna a escuridão da noite em dia perfeito.

			

			{7} A ti que me censuras, passe tua vida pelo crivo.

			Encontrarás muito mais sombras que verás neste meu livro.

			Se encontrar falhas em meus escritos, saiba bem:

			Nos teus melhores atos, linhas tortas há também.

			

			Coloquemo-nos agora diante dos imparciais

			À sua passividade ofereço dez aventuras ou mais.

			Encontrarás mais sentido nas minhas entrelinhas

			Do que em templos fartos de mentiras mesquinhas.

			Venha, verdade, venha mesmo que enfaixada

			Alerta sobre o julgamento, faze a mente renovada.

			Leva tuas doces palavras junto da própria compreensão,

			Preenche, ainda, a memória dos que a ti ouvirão.

			O que mais agrada aos nossos pensamentos,

			É o que nos traz calma para os dias de tormento.

			

			Palavras sãs, sei, Timóteo usou.

			A verdade velada nunca lhe agradou.

			Mas Paulo não proíbe em lugar algum

			O uso das parábolas a homem nenhum.

			É como se o ouro escondido estivesse

			Num canto em que só a quem procura, aparece.

			

			Acrescento, ainda, uma coisa além.

			Estás ofendido agora? Eu não estou também.

			Deveria eu cobrir meus assuntos com mais panos?

			Ou escrever mais um pouco para fazer claros os meus planos?

			Coloco agora, portanto, três breves propostas

			Aos meus apoiadores que procuram por respostas.

			{8} 1. O uso desse método a mim não foi negado,

			Por isso não pretendo ser em seu uso exagerado.

			Pendure palavras, figuras, o que quiser, leitor.

			Entenda o sentido, esqueça o temor.

			Tudo haverá de ter uma aplicação.

			A verdade é prática, para o sim e para o não.

			Licença tenho eu para escrever assim,

			Exemplos são diversos, inspiração para mim.

			São aqueles que honraram a Deus com as palavras e o proceder

			Nenhum homem deste tempo o faz com tanto prazer.

			

			2. Acredito que os homens altivos escrevam

			Diálogos, cujos leitores a recusar não se atrevam

			No entanto, ao utilizá-los demais,

			Sejam descartados, como a um rascunho se faz.

			Mas que a verdade possa ser libertada

			E agir com efeito em cada empreitada.

			Qual maneira agrada a Deus? Quem o saberá

			Melhor que aquele que nos ensinou a arar?

			Ele guia a nossa mente e a pena à sua vontade,

			Conduzindo coisas comuns no plano da Divindade.

			

			3. Encontro amiúde no escrito sagrado

			Semelhanças com esse método previamente anunciado.

			Refere-se a uma palavra, mas a outra aponta.

			Assim o farei também, levando o sentido em conta.

			Luz da verdade, esse método fará

			Refletir teus raios fortes em todo lugar.

			E agora, antes que ao repouso entregue minha pena,

			Falarei do proveito do livro, e então pintarei a cena

			Em que tu e este livro juntos se comprometem

			Com Aquele que humilha os orgulhosos para que não mais 
pequem.

			Este livro deixa claro bem diante de teus olhos

			A história de um homem que planta com choro e volta 
carregando

			[seus molhos.

			

			Fala de onde vem, mas também para onde vai

			O que deixa para trás, e o que busca quando sai.

			Mostra bem todo o caminho e o cansar das pernas 

			Até chegar ao portão de glória e honra eternas.

			

			{9} Verás os que depressa deixam tudo para trás

			Saem em disparada em busca do que a jornada traz.

			Entenderás o motivo que faz do fraco ao forte

			Empenhar tantos esforços, enfrentando até a morte.

			Tu também te tornarás um viajante,

			Se ouvido deres a um conselho importante;

			Serás guiado certamente ao Santo Lugar,

			Se compreenderes as instruções de como chegar.

			Pois até mesmo o preguiçoso se levantará

			E o cego coisas belas e surpreendentes verá.

			

			Queres tu o que há de tão raro e proveitoso?

			Ouvirias a verdade de um jeito novo?

			És esquecido? Pois hei de te lembrar,

			A alegoria agora há de lhe ajudar.

			Lê minhas fantasias, grudarão em tua mente,

			E quando estiveres em apuros, conforto estará presente.

			

			Portanto, escrevi este livro em tal dialeto

			Que afetará dentre os homens mesmo o mais discreto.

			Parece novidade, porém nada carrega

			Senão a sã doutrina e um evangelho de entrega.

			Queres tu te distrair da melancolia?

			Queres deleitar-te numa história sadia?

			Queres ver enigmas, depois ouvir a explicação?

			Ou encontrar-se absorto em mera contemplação?

			Entrarias tu num sonho, mesmo estando acordado?

			De repente se riria, logo após tanto ter chorado?

			Queres vir a perder-se sem que o mal lhe machuque?

			Depois te achares de novo sem encanto, feitiço ou truque.

			

			Lerias tu sobre algo que lhe foge à compreensão?

			E assim saber se és bendito ou não?

			As linhas dessa obra mui bem lhe farão,

			Venha cá, tome este livro; leia-o com a mente, mas também com o coração.

			
				
					.	Esta é a "Parte 1", mas é uma obra completa. Tem esse nome porque Bunyan escreveria uma "Parte 2" anos mais tarde.
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			Sob a similitude 

			de um sonho

			{10} Enquanto andava pelo deserto deste mundo, encontrei um lugar onde havia uma furna, e ali deitei-me para descansar. Logo adormeci e tive um sonho. Vi um homem, em pé, vestido de trapos, virado de costas para a própria casa, com um livro em mãos e um grande fardo nas costas [Is 64.6; Lc 14.33; Sl 38.4; Hb 2.2; At 16.30,31]. O observei enquanto abria o livro e lia o que nele estava escrito. Então, à medida que lia, chorava e tremia. Após muito se esforçar para conter-se, não suportou e irrompeu em lamuriosas lágrimas, dizendo: “Que devo fazer?” (At 2.37). 

			{11} Aflito, portanto, retornou ao lar e refreou-se o máximo que pôde, a fim de que sua esposa e filhos não se apercebessem de sua angústia. Todavia, não foi capaz de manter-se em silêncio por muito tempo, pois seu tormento se agravava. Pelo que, por longas horas, abriu-se aos seus, dizendo-lhes: “Querida esposa minha, filhos do coração, encontro-me descaído por carregar nas costas o peso de um grande fardo. Ademais, fui informado com segurança de que esta nossa cidade será queimada com fogo celeste; em tão terrível derrocada, eu mesmo e vós, minha esposa e meus amados pequeninos, seremos lastimavelmente abatidos, a não ser que encontremos alguma rota de fuga, cujo caminho ainda não enxergo, pela qual alcancemos livramento.” Estupefata estava a família ao ouvir estas palavras; não por tê-las tomado por verdadeiras, mas por temerem estarem vacilantes as faculdades mentais de seu patriarca. Portanto, como já anoitecia, tinham a esperança de que suas ideias voltassem ao perfeito estado após uma noite de descanso, e apressadamente o colocaram na cama. No entanto, a noite era para ele tão conturbada quanto fora o dia. Em vez de adormecer, passou a noite derramando-
-se em lágrimas e soluços. Quando, então, o dia amanheceu, fez conhecida sua situação à família. Tentou outra vez falar-lhes, cada vez mais angustiado, mas começaram a se endurecer. A cada vez que ouviam-lhe falar, tentavam de uma forma diferente afastar sua languidez de uma vez por todas. Ora escarneciam dele, ora o repreendiam, ou decidiam somente ignorá-lo. Assim, passou a 
recolher-se em seus aposentos para orar pedindo misericórdia por eles, e buscar consolo para a própria alma entristecida. Mantinha, também, o hábito de andar solitário pelos campos, fosse nutrindo-se pela leitura ou orando; assim fora sua rotina por alguns dias.

			{12} Certa vez, avistei-o enquanto caminhava aflito pelos campos, como de costume, devorando seu livro. Ao lê-lo, fez como fizera antes: rompeu em lágrimas, questionando: “Que farei para ser salvo?”

			{13} Percebi que olhava para um lado e para o outro, como que prestes a correr; mas permanecia parado, pois era notável que não sabia para onde ir. Vi, então, um homem chamado Evangelista vindo em sua direção e perguntando-lhe: “Por que choras?” (Jó 33.23)

			{14} Ele respondeu: “Senhor, recebi a notícia, pelo livro que tenho em mãos, de que estou condenado à morte, e depois de morrer serei julgado (Hb 9.27). Não creio que esteja disposto a passar por esta primeira provação, nem preparado para a segunda” (Ez 22.14).

			O CRISTÃO mal deixou o Mundo e conhece o EVANGELISTA, o qual com amor saúda com as novas de outro; e mostra-Lhe como como se preparar a partir disso abaixo.

			{15} Então, disse Evangelista: “Por que não estás disposto a morrer se esta vida é repleta de tantos males?” Respondeu Cristão: “Porque temo que este fardo em minhas costas faça-me afundar para além do túmulo e venha eu a cair em Tofete. (Is 30.33) Veja bem, senhor, se não estou disposto a ir para a prisão, não estou, com toda certeza, disposto a ser julgado ou condenado à morte. Pensar sobre tais coisas me faz chorar.” 

			{16} Então, disse Evangelista: “Se esta é a tua condição, por que ainda estás parado?” E respondeu Cristão: “Porque não sei para onde ir.” Então, deu a ele um pergaminho em que estava escrito: “Fuga da ira vindoura.” (Mt 3.7)

			{17} O homem o leu e, olhando atentamente para o Evangelista, disse: “Para onde devo voar?” Ouvindo a resposta do Evangelista que apontava para um vasto campo verdejante: “Vês aquela porta estreita?” (Mt 7.13,14) E o homem disse: “Não.” Então, disse-lhe o Evangelista: “Vês aquela luz resplandecente?” (Sl 119.105; 2 Pe 1.19) E ouviu a resposta: “Acredito que sim.” Ao que respondeu o Evangelista: “Mantenha teus olhos naquela luz e vá em sua direção; então, verás a porta. Quando a avistares e nela bateres, lhe será dito o que fazer.” 

			{18} Então, vi em meu sonho que o homem começou a correr. 

			Não estava muito longe de casa, mas sua esposa e seus filhos, ao perceberem que corria, começaram a suplicar que retornasse. O homem, porém, tapou seus ouvidos e continuou a correr, clamando: “Vida! Vida! Vida eterna!” (Lc 14.26) Não olhou para trás; antes fugiu em direção à campina. (Gn 19.17)

			{19} Os vizinhos também saíram à rua para vê-lo correr (Jr 20.10) e, enquanto corria, alguns se escarneciam dele, outros o ameaçavam, outros pediam que voltasse. Dentre estes que o faziam, havia dois que resolveram impedi-lo de partir à força. Um deles chamava-se Obstinado e o outro, Flexível. A essa altura, o homem já se encontrava distante deles, embora estivessem determinados a persegui-lo, como fizeram, até que em pouco tempo o alcançaram. Então, disse-lhes o homem: “Vizinhos, por que viestes?” E responderam-lhe: “Para lhe persuadir a voltar conosco.” Mas replicou: “De forma alguma será possível. Vós habitais na Cidade da Destruição, lugar onde também nasci. Se morrerdes ali, cedo ou tarde, serão enterrados em um lugar mais fundo que a própria cova, e adentrarão o lago de fogo e enxofre. Alegrai-vos em acompanhar-me, bons vizinhos.”

			{20} OBSTINADO: Que dizes? Queres que deixemos nossos amigos e nossos bens para trás?

			CRISTÃO: Sim. Pois tudo o que abandonardes não haverá de se comparar à menor parte daquilo que busco gozar. (2 Co 4.18) Se me acompanhardes e persistirdes comigo, gozarão disso também, pois no lugar para onde vou há em abundância e para todos. (Lc 15.17) Vinde e tireis a prova! 

			{21} OBSTINADO: O que tanto buscas a ponto de abandonar tudo o que tens para encontrá-lo?

			CRISTÃO: Busco uma herança incorruptível, sem mancha, que não perece (1 Pe 1.4) e está reservada nos céus com segurança (Hb 11.16), a fim de ser outorgada no tempo oportuno àqueles que a buscam com diligência. Se desejardes confirmação do que digo, leiais em meu livro.

			OBSTINADO: Ora! Não nos venha com esta conversa de livro! Voltarás conosco ou não?

			CRISTÃO: Não, não o farei. Porque já pus a mão no arado. 
(Lc 9.62)

			{22} OBSTINADO: Voltemos, então, Flexível. Retornemos sem ele. Existe uma porção de desajuizados pretensiosos que, quando cismam com certa questão, tornam-se aos próprios olhos mais sábios que sete outros homens instruídos. (Pv 26.16) 

			FLEXÍVEL: Não te injuries! Se o que o bom Cristão diz for verdade, aquilo que ele busca é incomparavelmente melhor do que aquilo que possuímos. Meu coração está inclinado a acompanhá-lo. 

			OBSTINADO: Que dizes? És tu outro tolo? Ouça o que lhe digo e retorne comigo! Quem poderá dizer para onde esse maluco te levará? Volte, volte! Seja sábio.

			{23} CRISTÃO: Não lhe dê ouvidos, antes venha comigo, Flexível. Acompanha-me, assim terás prova do que digo e muito mais. Se não acreditas em mim, leia este livro e, pela verdade nele expressa, contemple como tudo se confirma pelo sangue de seu Autor. (Hb 9.17-22, 13.20) 

			FLEXÍVEL: Bom, vizinho Obstinado, creio que minha decisão
está tomada. Seguirei caminho com este bom homem e seu 
destino será também o meu. Mas, diga-me, bom companheiro: 
conheces o caminho para o lugar que buscamos?

			{24} CRISTÃO: Estou sob as diretrizes de um homem cujo nome é Evangelista. Disse-me que mais adiante encontraremos uma porta estreita, onde haveremos de receber instruções acerca do caminho a se seguir.

			FLEXÍVEL: Prossigamos, então, bom vizinho. 

			E ambos seguiram caminho juntos.

			OBSTINADO: Voltarei para a minha casa. Não farei companhia a homens tão iludidos e fantasiosos. 

			{25} Em seguida, vi no sonho que, enquanto Obstinado voltava para casa, Cristão e Flexível conversavam sobre a campina. Assim começaram o assunto:

			{26} CRISTÃO: Pois, diga-me, vizinho Flexível, como vais? Traz-
-me grande alegria tê-lo convencido a acompanhar-me. Se Obstinado pudesse sentir o terror e os poderes do invisível, não nos teria dado as costas tão levianamente.

			FLEXÍVEL: Bom, vizinho Cristão, como não há mais ninguém além de nós dois agora, diga-me mais acerca das coisas de que falaste, como haveremos de gozá-las e para onde nos dirigimos.

			 

			{27} CRISTÃO: As concebo em minha mente melhor do que sou capaz de apresentá-las com minha língua. As coisas de Deus são inefáveis. Entretanto, por estares tão desejoso de sabê-las, lerei sobre elas em meu livro para ti. 

			FLEXÍVEL: Acreditas que as palavras do teu livro são verdadeiras?

			CRISTÃO: Sim, com certeza! Seu Autor é Aquele que não pode mentir. (Tt 1.2)

			FLEXÍVEL: Muito bem. Que coisas são essas, então?

			CRISTÃO: Existe um reino infindável a ser habitado, e uma vida eterna ser-nos-á dada a fim de que habitemos este reino para todo o sempre. (Is 45.17; Jo 10.28,29)

			FLEXÍVEL: Muito bem. E o que mais? 

			CRISTÃO: Seremos coroados, receberemos glória e vestes que nos farão resplandecer como o sol no firmamento dos céus. (2 Tm 4.8; Ap 3.4; Mt 13.43)

			FLEXÍVEL: Oh, muito agradável! E o que mais?

			CRISTÃO: Não haverá mais choro nem sofrimento, pois o Senhor daquele reino enxugará dos nossos olhos toda lágrima. (Is 25.6-8; Ap 7.17, 21.4)

			{28} FLEXÍVEL: E que companhia teremos lá?

			CRISTÃO: Estaremos na companhia de serafins, querubins e criaturas que ofuscarão teus olhos quando as contemplares. (Is 6.2) Ali também encontraremos milhares e milhares que foram antes de nós habitar naquele lugar. Nenhum deles poderá oferecer-nos perigo, pois são santos e amáveis, andando na presença de Deus e achando-se aprovados diante Dele para sempre. (1 Ts 4.16,17; Ap 5.11) Veremos, ainda, os anciãos com suas coroas de ouro (Ap 4.4), as santas virgens com suas harpas douradas (Ap 14.1-5), homens que foram esquartejados neste mundo daqui, queimados pelo fogo, devorados por feras, e engolidos pelo mar em nome do amor que carregavam pelo Senhor daquele reino. Estarão todos sadios, vestidos de imortalidade. (Jo 12.25; 2 Co 5.4)

			FLEXÍVEL: Ouvir tais palavras arrebata-me o coração. Mas poderemos nós gozar de tais coisas? Como teremos parte nisso?

			CRISTÃO: O Senhor, Governador do reino, o registrou neste livro, dizendo que se realmente as desejamos, Ele nos concederá de graça.

			FLEXÍVEL: Bom, querido companheiro, sinto-me imensamente feliz por saber disso. Vamos, apertemos o passo.

			CRISTÃO: Não posso andar tão depressa quanto gostaria, pois é pesado o fardo que carrego nas costas.

			{29} Enquanto conversavam, os vi aproximarem-se de um pântano enlameado no meio da campina, no qual ambos caíram de súbito, pois estavam distraídos com o assunto. O pântano chamava-se Desconfiança. Ali permaneceram chafurdados por algum tempo, quase que completamente cobertos de lama, até que o Cristão, por causa do pesado fardo que carregava, começou a atolar-se ainda mais.

			{30} FLEXÍVEL: Oh, vizinho Cristão! Onde estamos agora?

			CRISTÃO: Na verdade... Não sei.

			Flexível começou a indignar-se contra seu companheiro e lhe disse:

			FLEXÍVEL: Essa é a felicidade de que falaste por todo o caminho até aqui? Se já nos encontramos nessa situação após mal terminarmos o primeiro trecho, o que nos esperará até o fim da jornada? Quando livrar-me de tamanho mal, tratarei de retornar à minha antiga vida. Por mim, podes possuir o valoroso reino sozinho. 

			Assim, se esforçou uma ou duas vezes e livrou-se da lama. Então, saiu-se pelo lado do pântano que o levaria de volta à sua casa, distanciando-se tanto que os olhos de Cristão já não o alcançavam mais.

			{31} Cristão, porém, fora deixado sozinho, debatendo-se no Pântano da Desconfiança. Todavia, lutava diligentemente para alcançar o lado do pântano que o distanciava ainda mais de sua casa e o aproximava da porta estreita. Chegando à margem, não fora capaz de desatolar-se por causa do pesado fardo que carregava. Então, avistei em meu sonho um homem, cujo nome era Auxílio, que se achegou a ele e perguntou-lhe o que fazia ali.

			CRISTÃO: Um homem chamado Evangelista instruiu-me a passar por este caminho que me levará a uma porta mais adiante, pela qual haverei de escapar da ira vindoura. Enquanto caminhava para lá, caí neste pântano. 

			{32} AUXÍLIO: Mas por que não te atentaste ao caminho diante de ti?

			CRISTÃO: Fui tão grandemente tomado pelo medo que acabei por me distrair e caí aqui.

			AUXÍLIO: Dê-me a tua mão. 

			Cristão segurou a mão para ele estendida e foi retirado do lodaçal, repousando são e salvo em terra firme. Após recobrar as forças, seguiu o caminho a ele indicado.

			{33} Ao presenciar a cena, aproximei-me de Auxílio e perguntei-
-lhe: “Senhor, já que este lugar é o único caminho entre a Cidade da Destruição e essa porta, por que não reparam a estrada a fim de garantir a segurança dos viajantes que vão daqui acolá?” E ele me respondeu: “Este pântano lamacento é um lugar que não pode ser reparado. É para onde escoam toda a imundície e sujeira daqueles que correm em direção à convicção do pecado, por isso chama-se Pântano da Desconfiança. Quando o pecador é despertado para o seu estado de perdição, emergem em sua alma inúmeros medos, dúvidas e preocupações desanimadoras; todos esses sentimentos se agrupam e concentram-se aqui. Essa é a razão que justifica a precariedade deste lugar.”

			{34} Continuou: “Todavia, não apraz ao Rei que este lugar permaneça assim, tão terrível. (Is 35.3,4) Seus servos têm se aplicado há séculos a melhorar este caminho, sob as diretrizes dos sobrestantes de Sua Majestade. Até onde sei, essa lama já engoliu milhares de carroças e milhões de conselhos saudáveis que para cá foram enviados de todas as partes e domínios do Rei. Especialistas dizem ser esse o melhor tipo de material para torná-lo um bom terreno; se assim fosse, o caminho teria já sido reparado a essa altura. No entanto, o Pântano da Desconfiança permanece como está e assim continuará; fizeram tudo o que podiam.

			{35} Fato é que, por ordem do Legislador, foram colocados alguns rochedos firmes e sólidos no meio do lamaçal a fim de facilitar a passagem. Mas quando a lama insurge, como acontece ao mudar o tempo, fica quase impossível enxergar os rochedos. E mesmo quando os viajantes conseguem avistá-los, atordoados por influência do pântano, pisam em falso e acabam afundando na lama, apesar de estarem ali os rochedos. Mas o terreno é bom uma vez que chegam à porta.” (1 Sm 12.23)

			{36} Então, vi em meu sonho que, a este tempo, Flexível já havia chegado em casa novamente e recebera a visita de seus vizinhos. Alguns deles chamaram-no sábio por decidir retornar, alguns outros chamaram-no tolo por se expor a tamanho perigo ao acompanhar a Cristão, outros ainda zombaram de sua covardia, dizendo: “Fosse eu, tendo já me arriscado a correr perigo, não desistiria tão facilmente ao enfrentar pequenas dificuldades.” Então, Flexível começou a se esquivar deles, envergonhado, até que acabou por ganhar confiança, se autoafirmando. Em sua ausência, porém, escarneciam do pobre Cristão. Isso somente tenho a dizer sobre Flexível. 

			{37} Cristão andava sozinho, mas persistia na caminhada. Avistou, de longe, alguém a atravessar a campina em sua direção; encontraram-se no momento que se cruzaram caminhando em direções opostas. O cavaleiro atendia por Sr. Sábio Mundano e habitava em uma cidade grande, conhecida por Política Carnal, situada não muito longe do lugar de onde viera Cristão. Ao passar por Cristão, teve fortes suspeitas sobre quem poderia ser, pois os rumores acerca da partida de Cristão da Cidade da Destruição haviam se espalhado intensamente, não somente na própria cidade como também na circunvizinhança. Observando sua caminhada laboriosa, seus suspiros e gemidos, Sr. Sábio Mundano entabulou uma conversa:

			{38} SÁBIO: Para onde segues caminhando sobrecarregado assim, amigo?

			CRISTÃO: Sobrecarregado estou, de fato! Talvez mais do que tenha estado qualquer outra criatura. Quanto à tua questão acerca de para onde sigo, digo-lhe, senhor: caminho em direção à porta estreita que fica adiante. Fui informado de que lá serei instruído sobre como livrar-me deste pesado fardo.

			SÁBIO: Tens esposa e filhos?

			CRISTÃO: Sim. Mas este fardo toma-me tanto as energias que já não me deleito neles como antes; para mim é como se não os tivesse. (1 Co 7.29)

			SÁBIO: Darás ouvidos ao conselho que tenho a lhe dar?

			CRISTÃO: Se tuas palavras forem boas, lhe darei ouvidos; estou necessitado de um bom conselho. 

			{39} SÁBIO: Aconselho-te, primeiramente, que te livres desse fardo o mais rápido possível. Até que o faças, não terás paz de espírito, nem serás capaz de desfrutar os benefícios das bênçãos que Deus concedeu a ti. 

			CRISTÃO: O que procuro é justamente livrar-me deste grande peso. Todavia, não posso fazê-lo sozinho, e nenhum outro homem no país fora capaz de retirá-lo de meus ombros. É com esse propósito que caminho naquela direção, como lhe disse; pretendo livrar-me de meu fardo. 

			SÁBIO: E quem lhe deu instrução de seguir por aquele caminho a fim de livrar-se dele?

			CRISTÃO: Um homem que pareceu-me ser bom e honesto. Se bem me recordo, seu nome é Evangelista.

			{40} SÁBIO: Maldito seja quem lhe deu tal conselho! Não existe no mundo caminho mais perigoso e cheio de obstáculos que este. É só o que encontrarás se seguires esse conselho. Percebo que, mesmo a essa altura, já encontraste algumas das dificuldades que o caminho oferece, pois bem vejo a lama do Pântano da Desconfiança sobre ti. O pântano é apenas o princípio dos sofrimentos que acometem aqueles que persistem em seguir por este caminho. Tenho mais idade que tu, atenta-te às minhas palavras. Estás propenso a encontrar cansaço, dor, fome, perigos, nudez, violência, feras selvagens, dragões, escuridão... Resumindo em uma única palavra, o caminho lhe trará a morte e tudo que a acompanha! Confirmo tudo o que digo pela experiência de pessoas que conheci; são grandes testemunhas. Por que um homem renunciaria à própria vida assim, tão facilmente, ao dar ouvidos aos conselhos de um estranho? 

			CRISTÃO: Porque este fardo sobre minhas costas é, para mim, mais terrível que todos os males que mencionaste, senhor. Não, não me causa temor o que possa encontrar pelo caminho se este me levar a estar, finalmente, liberto deste fardo. 

			{41} SÁBIO: Como chegou este fardo às tuas costas a princípio?

			CRISTÃO: Ao ler este livro que carrego.

			SÁBIO: Suspeitava que assim tivesse sucedido. Aconteceu contigo o que antes também acontecera a outros homens fracos que, intrometendo-se em assuntos elevados demais para eles, acabaram por cair nessas ilusões. Ilusões estas que os impeliram a travar aventuras desesperadoras sem nem saber o que procuravam. 

			CRISTÃO: Sei bem o que procuro: ver-me liberto deste pesado fardo. 

			{42} SÁBIO: Mas por que procuras alívio num caminho que oferece tantos perigos? Principalmente porque, se tiveres paciência para ouvir-me, posso ajudar-lhe a obter o que desejas sem que precises enfrentar tantos males. Sim, a cura está ao alcance de tuas mãos. Além disso, em vez de tantos perigos, digo ainda que encontrarás segurança, companheirismo e satisfação.

			CRISTÃO: Senhor, rogo-lhe que reveles este mistério a mim!

			{43} SÁBIO: Em uma vila adiante, chamada Moralidade, habita um cavalheiro que atende por Legalidade, homem muito criterioso e renomado, cuja habilidade lhe permite retirar dos ombros de outrem fardos como o teu. Até onde sei, tem feito um bom trabalho. Além disso, tem ainda a habilidade de curar a cabeça daqueles que não estão lá muito saudáveis das ideias por causa do peso do próprio fardo. Vá até ele e receba ajuda imediata. Sua casa não fica distante daqui e, caso ele não esteja em casa, seu filho, um mancebo chamado Civilidade, poderá servir-te tão bem quanto faria o pai. Afirmo que lá serás liberto do teu fardo, e se não estiveres convencido de retornar para tua antiga casa, como eu também não estaria, podes mandar buscar tua esposa e teus filhos, pois na vila a que me refiro há muitas casas vazias, disponíveis por preços justos. O custo de vida ali é barato e os benefícios são inúmeros. Ah, e o que fará tua vida ainda melhor, com certeza, serão os vizinhos: honestos, educados e de bons costumes. 

			{44} Depois de tantos argumentos, Cristão ficou indeciso sobre sua decisão. Acabou, porém, por concluir consigo: “Se o que ele diz é, de fato, verdade, parece-me prudente seguir o seu conselho.” E assim, perguntou-lhe:

			{45} CRISTÃO: Senhor, para que lado fica a casa deste cavalheiro?

			SÁBIO: Vês aquela colina à frente?

			CRISTÃO: Sim, vejo bem.

			SÁBIO: Suba adiante àquela colina; a primeira casa que encontrares é a dele. 

			{46} Então, Cristão mudou o caminho que antes seguia a fim de agora encontrar a casa do Sr. Moralidade e pedir-lhe ajuda. No entanto, quando se aproximou da colina, pareceu-lhe tão elevada, e o lado que dava para a margem tão íngreme, que lhe atemorizou a ideia de prosseguir em direção ao destino, com medo de que a colina deslizasse sobre sua cabeça. Por isso, permaneceu ali, parado, sem saber o que fazer. Sentia como se seu fardo estivesse ainda mais pesado agora do que quando iniciara a caminhada. Centelhas de fogo faiscavam da colina e faziam-no temer queimar-se. (Ex 19.16,18) Começara a suar e estremecia de medo. (Hb 12.21)

			Quando os Cristãos dão ouvidos a homens carnais, desviam-se do caminho que devem seguir e pagam um preço elevado por isso. Pois o mestre Sábio Mundano nada faz além de indicar ao santo o caminho para a escravidão e o infortúnio. 

			{47} Cristão começou a lamentar-se por ter ouvido o conselho do Sr. Sábio Mundano. Então, viu Evangelista vindo em sua direção; ao vê-lo, corou de vergonha. Evangelista aproximava-se cada vez mais; ao chegar perto de Cristão, fitou-o profundamente com um semblante assustador, questionando-lhe:

			{48} EVANGELISTA: Que fazes aqui, Cristão? 

			Cristão não sabia o que responder. Não encontrava as palavras e permaneceu em silêncio diante dele, que continuou:

			EVANGELISTA: Não és tu aquele que encontrei chorando às portas da Cidade da Destruição?

			CRISTÃO: Sim, caro senhor, sou eu.

			EVANGELISTA: Não lhe indiquei eu o caminho para a porta 
estreita? 

			CRISTÃO: Sim, caro senhor.

			EVANGELISTA: Como, então, te desviaste dele tão depressa? Estás agora fora do caminho.

			{49} CRISTÃO: Assim que saí do Pântano da Desconfiança, encontrei um cavalheiro que me convenceu a procurar na vila, situada além da colina, um homem que me livraria de meu fardo.

			EVANGELISTA: Que era ele?

			CRISTÃO: Tinha a aparência de um senhor. Conversou comigo por um longo tempo e acabou por me convencer. Então, vim para cá. No entanto, quando avistei essa colina e percebi o quão íngreme era, de repente presumi que pudesse deslizar sobre mim. 

			EVANGELISTA: O que disse a ti esse senhor?

			CRISTÃO: Perguntou-me para onde caminhava e eu lhe respondi.

			EVANGELISTA: E o que disse ele após isso?

			CRISTÃO: Perguntou-me se tinha família. Disse a ele que sim. Mas disse-lhe, também, que estou tão sobrecarregado por este fardo que carrego nas costas, que já não me deleitava em minha família como antes.

			EVANGELISTA: E então?

			{50} CRISTÃO: Ele me aconselhou a livrar-me depressa deste fardo, e eu lhe disse que era exatamente o que buscava fazer. Disse-lhe, ainda, que era esse o motivo pelo qual caminhava em direção à porta a que fui indicado; receber mais instruções e, finalmente, encontrar o lugar que me libertaria de tamanho peso. Então, o cavalheiro falou-me sobre um caminho melhor, mais curto e com menos dificuldades a serem superadas se comparado ao caminho que tu me indicaste, senhor. Segundo ele, esse novo percurso me levaria à casa de um homem habilidoso em livrar pessoas de seus fardos; então, acreditei nele. Desviei-me daquele caminho e dirigi-me a este, pois cri que logo estaria liberto. No entanto, quando cheguei aqui e observei como era realmente o caminho, fui paralisado pelo medo de perecer. Agora, não sei o que faço.

			{51} EVANGELISTA: Espere aqui um momento; mostrarei a ti as palavras de Deus. 

			Cristão estremecia, mas permaneceu parado como lhe foi ordenado. Evangelista continuou a falar, recitando: “Tende cuidado, não recuseis ao que fala. Pois, se não escaparam aqueles que recusaram ouvir quem, divinamente, os advertia sobre a terra, muito menos nós, os que nos desviamos daquele que dos céus nos adverte”. (Hb 12.25) E disse mais: “Todavia, o meu justo viverá pela fé; e se retroceder, nele não se compraz a minha alma”. (Hb 10.38) Também aplicou as palavras, dizendo: “Tu és o homem que corre em direção à própria miséria; começaste a rejeitar o conselho do Altíssimo, a desviar teu pé do caminho de paz, a ponto de arriscar seres o motivo da tua própria perdição.”

			{52} Cristão caiu-lhe aos pés, quase desfalecido, clamando: “Ai de mim, estou arruinado!” Ao vê-lo atirar-se a seus pés, Evangelista o tomou pela destra e disse: “Por isso, vos declaro: todo pecado e blasfêmia serão perdoados aos homens.” (Mt 12.31; Mc 3.28). E: “Não sejas incrédulo, mas crente.” (Jo 20.27) Assim, Cristão recuperou o ânimo e se levantou, ainda tremendo, diante de Evangelista, que prosseguiu com sua fala:

			{53} “Atenta-te com diligência às coisas que te direi. Mostrar-te-
-ei agora quem enganara a ti e para quem te dirigia. O homem que conheceste é o Sábio Mundano, e o nome lhe faz jus; primeiro, porque aprecia somente a doutrina deste mundo (1 Jo 4.5); por consequência, sempre vai à igreja da cidade da Moralidade e ama essa doutrina, porque ela lhe salva da cruz (Gl 6.12). Depois, porque seu temperamento é carnal, e isso o faz buscar perverter os meus retos caminhos. Portanto, há três coisas nos conselhos dados por esse homem a ti que tu deves abominar por completo.

			1. Ter-te desviado do caminho.

			2. Ter desferido esforços para levar-te a odiar a cruz.

			3. Ter-te feito pôr os pés no caminho que conduz à morte.

			{54} Antes de mais nada, tu deves repudiar quem te fez 
desviar-se do caminho, assim como o teu próprio consentimento em fazê-lo, pois isso é rejeitar o conselho de Deus para seguir o do Sábio Mundano. O Senhor diz: ‘Esforçai-vos por entrar pela porta estreita’ (Lc 13.24), a porta para a qual te mandei eu, pois ‘estreita é a porta, e apertado o caminho que conduz para a vida, e são poucos os que acertam com ela’. (Mt 7.14) Aquele homem perverso te afastou do caminho que leva para a porta estreita, deixando-te à beira da completa ruína. Abomine, pois, o seu ato e também a si mesmo por tê-lo dado ouvidos. 
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